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O Egito Antigo foi a sociedade que se desenvolveu às margens do rio Nilo, na África, durante 

a Antiguidade. A organização cultural, econômica e política desse povo dependia do rio, que 

possibilitava o desenvolvimento da agricul-tura. Mas, antes de conhecer as características dessa 

sociedade, você deve compreender como se deu o processo de ocupação territorial até a 

unificação em torno do poder dos faraós. Considere o seguinte. C (P. 103) 

 

Os primeiros grupos humanos que povoaram o vale do Nilo, entre a catarata de Semna e o 

Mediterrâneo, segundo Champollion-Figeac (citado por Anta Diop), teriam vindo da Abissínia 

ou do Senaar, abaixo de Cartum. O cientista francês ratificava essa afirmação dizendo que os 

antigos egípcios pertenciam a um tipo humano em tudo semelhante aos kennous e aos barabras, 

habitantes da Núbia; e que, ao seu tempo, encontravam-se entre os coptas egípcios traços 

característicos da população do Egito antigo. Já segundo Murdock, citado em Merlo e Vidaud, 

uma civilização neolítica negra, formada no vale do Médio Níger, tendo se fundido com 

elementos vindos do Oriente Próximo, é que teria dado origem à civilização do Egito pré- 

dinástico. Outro ramo dessa civilização teria se embrenhado na floresta, para, séculos mais 

tarde, emigrar e dar origem ao povoamento banto da África Equatorial e Meridional. Segundo 

Laffont, a civilização neolítica egípcia é essencialmente africana e nilótica. (P. 104) 

 

Hierarquia formavam uma coristocracia hereditária. Existram alguns casos de pessoas de 

origem humilde que se tornaram oritocravas, tracabando como exribas oi seguindo a carreira 

militar, mas foram exceções , C.( P 105) 

 

"(.) am unção dessas condições de trabalho e de sulesistência, não oram poucas as recoltas 

sociais que ocorreram ao longo da historia da Antiguidade Egípcia. (p. 105) 

"Acutura do Egito Antigo, pelo que se sobre, era patrimônio de uma reduzida elite de letrados: 

cortesãos, sacerdotes, funcionários e exilas. A religião penetrara intimamente todos os aspectos 



da drida pública e prirada. Cerimônias eram realisadas pelos excerdotes a cada ono para garantir 

a chegada da inundação, e o rei agradecia a colheita solenemente às durindades adequadas" (p- 

106). 

"A conquista do Egito por Alerandre, o Grande, em 332 a.C., marca o fim da história do Egito 

faraônico e início do período helenístico. 

(p. 106) 

Us governos do Egito são chamados de "dinastias" e, durante o período do Antigo Império, 

diferentes dinastias ocuparam o poder. A primeira capital do Império foi Cinis, de onde 

provieram as duas primeiras dimastias que garernaram o Egito" (p.107). 

"A brase econômica da sociedade egípcia era a agricultura. A economia era controlada pelo 

Estado e existia cobranças de em - postos e taxações. Além das terras do Estado, harria 

propredades cedidas pelo faraó a funcionários, que permaneciam nas famílias por gerações". 

p. 108). 

() Decido 0o declínio do poder faraênico, o Egito foi dominado pelos hicsos. Durante esse 

período de dominação, houxe inorações tecno-lógicas, como a metalurgia do bronze, melhoria 

nas técnicas militares e introdução do culturo de maras frutos e legumes." (p. 109). 

Opríodo do novo Império se inícia com a XIII dinastia, surgida em belas, e a expulsão dos 

hicsos do território. Durante esses sé-culos, houre um significatiro expansionismo do Egito, que 

lerou so surgimento de um noro grupo na aristocracia, funtamente aos uncionários do Estado e 

aos sacerdotes: a casta militar". (p. 109). 

"O expansionismo também incrementou o comércio e a economia, lerou ao aumento do número 

de exravizados e ao crescimento da doação de terras aos chefes militares pelo faraó. Es 

problemas po líticos e sociais que enfraqueceram o poder centralizado do Estado lecaram à 

conquista do Egito pelos persas em 517 a.C."(p.110) 

"Fonte histórica, documento, registro, erestígio são todos termos correlatos para definir tudo 

aquilo produzido pela humanidade no tempo e no espaço; a herança material e imaterial dixada 

pelos antepassados que serre de base para a construção do conhecimento histórico" (p.110) 

'(e) ainda que o mundo contemporâneo esteja afastado da sociedade epipcia da Antiguidade por 

milênio, existem diferentes restígios que possibilitam estudar, excrecer a história e compreender 

como ririam os egípcios." (p. 111). 

"E possírel classificar os vestígios para o estudo e a exrita da história do Egito Antigo em dois 

grupos: a cultura material, proveniente de exarações arqueológicas, e as fontes literárias, ou 

registros excritos realizados por historiadores e uriajantes contemporâneos àquela sociedade" 

p. 111) 

"(...) a Pedra de Palermo (assim Chamada porque o maior fragmento do teto é consererado no 

museu dessa cidade da Sicília, na Itália) é uma placa de diorito gravada nas suas duas faces com 

os nomes de todos os faraós que reinaram no Egito desde o começo da V dinastia por olta de 

2450n. C. (p. 113). 

 

Na verdade, muito antes de Champollion, o misterioso Egito já despertava curiosidade. No 

período arcaico, no século VI antes da Era Cristã, os sucessores dos pré-helenos já haviam 

chamado a atenção para a diferença entre os seus costumes e crenças e os do vale do Nilo. 

Graças a Heródoto, essas observa-ções chegaram até nós. Com o objetivo de compreender 

melhor seus novos súditos, os reis ptolomaicos, surpreendidos pela originalidade da civilização 



egípcia, patrocinaram a compilação de uma história do Egito faraônico, no século III antes da 

Era Cristã, abordando aspectos políticos, religiosos e sociais. Mâneton, egípcio de nascimento, 

foi encarregado de escrever essa história geral do Egito. Tinha acesso aos arquivos antigos e 

sabia lê-los. Se seu trabalho tivesse chegado até nós na íntegra, teria evitado muitas incertezas. 

Infelizmente desapareceu quando a biblioteca de Alexandria foi queimada. Os excertos 

preservados em várias compilações, frequentemente reunidos para fins apologéticos, fornecem- 

nos, não obstante, um sólido esquema da história egípcia. Na verdade, as 31 dinastias 

“manetonianas” continuam sendo, até hoje, a base da cronologia relativa do Egito. 

C (P.114) 
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